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1. INTRODUÇÃO

Após o habitual período estival, que tradicionalmente coincide também com o período de descanso anual de quem trabalha ou estuda, é tempo de voltar ao trabalho, com renovadas energias e renovado empenho. É com esse espírito que a equipa que coordena e disponibiliza a ACAPO-Actual regressa também agora ao trabalho, espírito esse que ainda está mais galvanizado quando se aproxima o 20.º aniversário da ACAPO. Não é todos os dias que uma instituição faz 20 anos. Não é todos os dias também que uma instituição como a ACAPO - que apesar dos seus apenas 20 anos de vida é herdeira legítima de uma tradição que chega a ter 80 anos -, pode comemorar uma das datas mais importantes da sua existência, ao mesmo tempo que se assinala o bicentenário do nascimento de Louis Braille, a quem se deve o sistema que, ainda hoje, permite que os cegos possam aceder à palavra escrita. Agora que se aproximam, nesta data de ímpar importância, realizações ainda mais grandiosas para toda a ACAPO, que melhor prenda podemos ter todos nós? Só mesmo o empenho de todos aqueles que podem, com a sua presença, dedicação e contributos, fazer da ACAPO uma realidade ainda maior, mais grandiosa, mas sobretudo mais voltada para a sua razão de ser – as pessoas cegas ou com baixa visão. Porque esse esforço depende de todos – dirigentes, funcionários, sócios e utentes -, deixamos aqui o repto para que, cada vez mais, ACAPO-Actual possa dar conta desse engrandecimento e enriquecimento da ACAPO, que é também o crescimento de todos nós.
2. O QUE FIZEMOS

2.1. ACAPO denuncia incumprimento do plano de obrigações em matéria de acessibilidade aos canais televisivos - No início do presente mês, a ACAPO, indignada com o incumprimento do Plano Plurianual de obrigações em matéria de acessibilidade na televisão, aprovado pela Entidade Reguladora para a Comunicação Social (ERC), apresentou queixa junto desta Entidade contra os diversos operadores de televisão portugueses. Na verdade, passados quase três meses sobre a entrada em vigor deste plano, que entrou em vigor a 1 de Julho de 2009, nenhum dos três operadores televisivos de canal aberto (RTP, SIC e TVI) está a cumprir o Plano: não fazem a locução em português de peças informativas em que os intervenientes se exprimem em língua estrangeira, bem como não cumprem o mínimo de uma hora e meia semanal de áudio-descrição em programas de ficção e documentários emitidos no período entre as 20h00 e as 02h00. Cumprir estas obrigações assume, para as pessoas cegas e com baixa visão, uma extrema relevância, na medida em que lhes garante o direito de livre acesso, em condições de igualdade, à informação, formação, entretenimento e cultura. A ACAPO havia já em Junho solicitado uma reunião com os três operadores de televisão, no sentido de colaborar na implementação do Plano Plurianual, mas, até ao momento, apenas a SIC e a RTP receberam a ACAPO, sendo que, mesmo assim, só a RTP revelou empenho e disponibilidade para cumprir o que lhe for possível deste plano, e interesse em contar com a participação da ACAPO como parceiro para a implementação das medidas que vierem a ser possíveis. Ainda assim, ambos os operadores com que reunimos alegaram dificuldades financeiras e técnicas, sendo que só a RTP se mostrou empenhada em superar as barreiras que existam. Neste contexto, em que se verifica uma elevada insensibilidade da generalidade dos
operadores televisivos perante as especificidades de uma considerável parte
dos telespectadores, a par de um incumprimento deliberado de obrigações
mínimas fixadas pela ERC, apela-se também a todos os associados e pessoas que percebem as implicações que este incumprimento acarreta para as pessoas com necessidades especiais que reclamem junto dos operadores televisivos visados e da ERC uma mudança de conduta imediata.
2.2. ACAPO recolhe opiniões dos Associados sobre transportes públicos – Tendo em vista a tomada de uma posição pública sobre acessibilidade aos transportes públicos, a ACAPO está a recolher, junto dos seus Associados, contributos para a identificação dos principais problemas, anseios e dificuldades quanto à utilização de comboios, autocarros ou outros meios de transporte por parte das pessoas cegas ou com baixa visão. Assim, os Associados da ACAPO foram convidados a manifestar a sua opinião sobre o que entendessem adequado, nomeadamente acessibilidade às paragens e gares, acesso e utilização dos veículos, segurança em caso de avaria ou outras anomalias, identificação do transporte a tomar, aquisição de bilhetes ou passes, informação sobre tarifas, horários ou percursos, e ainda sobre as medidas tarifárias que julgam relevantes para fomentar um cada vez maior uso por pessoas com deficiência visual dos transportes públicos. Os interessados são convidados a remeter as suas sugestões por e-mail para sugestoes@acapo.pt. A Direcção Nacional agradece o contributo de todos para a definição de uma posição pública verdadeiramente representativa dos legítimos interesses das pessoas com deficiência visual.

2.3. TAP reúne com ACAPO e explicita que nos seus aviões cães-guia não são obrigados a usar açaimo - Na sequência dos factos ocorridos a 21 de Junho último, em que o presidente da ACAPO foi impedido de embarcar num voo da TAP por se ter recusado a colocar um açaimo na sua cadela-guia, e após a administração da companhia aérea ter publicamente assumido o erro, ter apresentado um pedido de desculpas e de ter providenciado no sentido da alteração do regulamento interno da empresa, esta mesma administração convidou Carlos Lopes para uma reunião de trabalho que decorreu no passado dia 4 de Agosto. Nesta reunião, em que estiveram presentes todos os directores de serviços da empresa que directamente se relacionam com o embarque e com o transporte de passageiros, o presidente da ACAPO teve a oportunidade de clarificar alguns aspectos que se prendem com o treino, comportamento e certificação dos cães-guia e das suas escolas, recomendando à TAP, como forma de se evitar o embarque na cabine de falsos cães de assistência, que solicite no momento do embarque o cartão que identifica o cão enquanto tal, o boletim de vacinas ou o passaporte e o comprovativo da existência de um seguro de responsabilidade civil. Por seu turno, a TAP reiterou a não obrigatoriedade da utilização do açaimo por parte dos cães de assistência, propôs que o passageiro acompanhado de cão de assistência fosse o primeiro a embarcar e mostrou-se interessada em estudar um sistema que prenda o cão em caso de forte turbulência.

2.4. Produtos do ano têm Selo em Braille - A ACAPO estabeleceu uma parceria com a empresa Peres & Partners (P&P), empresa responsável pela atribuição anual da classificação da categoria de Produto do Ano, a um conjunto de produtos que se destacam em determinadas categorias de consumo. Esta parceria prevê a criação do selo Produto do Ano (PDA) em Braille, para ser afixado nos produtos distinguidos com esta classificação. O protocolo entre a ACAPO e a Peres & Partners foi assinado no dia 8 de Setembro, terça-feira, às 12h30, no restaurante Quinta dos Frades, em Lisboa. A criação do Selo Produto do Ano em Braille, e a sua consequente aposição num conjunto diversificado de bens de consumo, tem por objectivo a promoção dos direitos dos cidadãos deficientes visuais enquanto consumidores. Assim, no momento da realização das suas compras, para além de poderem agora solicitar a etiquetagem em Braille dos produtos adquiridos, as pessoas com deficiência visual disporão de uma informação adicional, relativa à qualidade reconhecida a determinado bem de consumo. Esta iniciativa foi apresentada na sequência de um Almoço às Escuras” que procurou recriar a experiência diária de cidadãos com deficiência visual em comportamentos quotidianos de consumo.

2.5. ACAPO ajuda a realizar mais um sonho – A ACAPO, através do protocolo estabelecido com o Instituto Cervantes e da estreita colaboração com a ONCE (Organização Nacional de Cegos de Espanha) proporcionou a uma sua associada a realização de um sonho. Graça Gerardo concluiu recentemente a sua licenciatura em Espanhol, na Universidade de Salamanca, com a ajuda da ACAPO, do Instituto Cervantes e da ONCE. Na ocasião, Graça Gerardo dirigiu à Direcção Nacional da ACAPO uma carta em que agradece à associação portuguesa todo o apoio prestado, e a postura de estabelecimento de protocolos com entidades internas e externas a Portugal, que permite uma maior integração dos cegos na sociedade que os rodeia, desmistificando preconceitos sociais e permitindo aos cegos e amblíopes superarem barreiras que até aí eram por estes sentidas. A Direcção Nacional da ACAPO aproveita a ocasião para, através da ACAPO-Actual, felicitar a recém-licenciada pelo objectivo alcançado, reiterando a sua visão de que estes protocolos são um dos meios por excelência para promover a representação e a defesa dos interesses das pessoas cegas ou com baixa visão, permitindo-lhes almejar novos e mais ambiciosos objectivos de vida e prossegui-los com toda a legitimidade e garantias de tratamento em plenas condições de igualdade de oportunidades.

3. O QUE VAMOS FAZER

3.1. ACAPO apresenta nova sede, novo site, novo design da newsletter e projecto de renovação das instalações da R. de S. José – No dia 15 de Outubro, aproveitando as comemorações do Dia Mundial da Bengala Branca, a Direcção Nacional vai apresentar aos Sócios e ao público em geral um leque de importantes novidades em matéria de acessibilidade. Assim, serão apresentadas as novas instalações da sede provisória da ACAPO, o novo site, o novo design da newsletter ACAPO-Actual, e o projecto de renovação total do edifício da sede nacional, em Lisboa, que será um edifício modelo em matéria de acessibilidade. A cerimónia de apresentação decorrerá no dia 15 de Outubro, nas instalações onde estão a funcionar os serviços da Direcção Nacional, sitas na Av. D. Carlos I, 126-9.º Andar, em Lisboa. Agradecemos a sua presença, agradecendo também que confirme a sua intenção de estar connosco até ao próximo dia 11 de Outubro, junto da funcionária Susana Venâncio, pelo telefone 213244500, telemóvel 912145614 ou pelo e-mail susanavenancio@acapo.pt.

3.2. ACAPO faz 20 anos e convida-o a almoçar e ouvir Carlos do Carmo - Como forma de assinalar o 20.º aniversário da ACAPO, a Direcção Nacional, em estreita colaboração com as Direcções de Delegação, irá promover um almoço convívio, seguido de um espectáculo de variedades que, de entre um conjunto de outros artistas e de algumas surpresas, contará com a presença do fadista Carlos do Carmo. A Direcção Nacional tem o prazer de convidar todos os associados e amigos da ACAPO a participar neste importante evento associativo, que se realizará no Hotel Clube de Azeitão, no próximo dia 24 de Outubro. A expectativa da DN é que, com um elevado número de presenças, se possa fomentar e pôr em evidência um forte espírito de envolvimento e de coesão dos cegos e amblíopes portugueses em torno da sua associação. Para participar no evento, os sócios efectivos com quotas em dia pagarão 15 euros, os sócios cooperantes 20 euros, e os não-sócios ou os sócios que não tenham as suas quotas regularizadas pagarão 22,50 euros. As crianças até aos 5 anos têm entrada gratuita, e entre os 6 e os 12 anos pagarão apenas 10 euros. Para se inscrever neste evento, ou para obter mais informações, pode contactar a Secretaria da sua Delegação. O prazo para as inscrições termina a 16 de Outubro. Porque a ACAPO é de todos e para todos, só faz sentido comemorar este aniversário tão importante se pudermos contar consigo. Junte-se a nós e mostre-nos que esta é também a sua Associação!
 

3.3. ACAPO mostra serviços vivos ao vivo no Centro Colombo - A ACAPO vai assinalar o seu 20.º Aniversário no dia 20 de Outubro com uma mostra viva dos seus serviços, a decorrer durante todo o dia no Centro Comercial Colombo, em Lisboa. Quem nos visitar pode não só conhecer os nossos serviços, mas também experimentá-los. Propomos aos visitantes actividades como aprender a navegar na internet de olhos vendados, reconhecer objectos pelo tacto, arrumar o frigorífico e a despensa com os olhos vendados, ou aprender a escrever o seu nome em Braille, entre muitas outras actividades. Na ocasião, serão promovidas áreas como o emprego, mobilidade, novas tecnologias, estimulação ou desenvolvimento. Os sócios da ACAPO poderão aproveitar esta oportunidade para nos deixarem o seu curriculum, esclarecer as suas dúvidas, deixar sugestões, conhecer os técnicos da ACAPO, ou simplesmente partilhar este dia tão especial com a associação que os representa a nível nacional. Escolas, lojistas, associações, empresas e muitos outros interessados vão estar com a ACAPO entre as 10 e as 24 H., no Centro Comercial Colombo, piso 1, entre a Sapataria Bata e a loja de roupa Stradivarius, junto à FNAC. Pela tarde, a ACAPO convida-o a juntar-se a nós para cantar os parabéns à nossa Associação, estando assegurada a presença da apresentadora de televisão Tânia Ribas de Oliveira e de outras personalidades igualmente reconhecidas. Por isso, a Direcção Nacional convida-o a lá estar e partilhar connosco este momento tão especial para todos.

3.4. Fundo IKEA-COLABORA distingue projectos inovadores da ACAPO - A ACAPO viu aprovado pelo Fundo IKEA-COLABORA um projecto que visa reequipar as salas de estimulação sensorial que a associação possui em vários distritos do país, e a implementação, em Coimbra, de uma estrutura piloto e inovadora no âmbito da habilitação e reabilitação funcional de pessoas com deficiência visual. O projecto agora aprovado contempla o reapetrechamento das 7 estruturas de estimulação sensorial já existentes, designadamente através da aquisição, entre outros, de instrumentos de aprendizagem interactiva, de motricidade e psicomotricidade, de jogos de imitação e materiais de exploração sensório-motora e de integração sensorial. Outra vertente deste apoio contempla o desenvolvimento e a implementação de um centro de treino de actividades de vida diária. Neste novo centro, que ao fim ao cabo será uma “Casa IKEA” em miniatura, equipada com cozinha, WC, quarto, zona de estudo/trabalho/lazer e sala de estimulação sensorial, as pessoas com deficiência visual poderão adquirir e desenvolver competências e capacidades e treinar actividades quotidianas, relacionadas com a vida doméstica, alimentação, higiene, vestuário, saúde, segurança e educação, segundo um programa individualizado de trabalho, de acordo com o desenvolvimento físico e mental de cada pessoa e com a participação, sempre que possível, activa da família. Com este novo serviço, a ACAPO dá mais um importante passo no sentido de se constituir como a entidade de referência nas áreas da habilitação e reabilitação de pessoas cegas e amblíopes, prestando apoio especializado, de proximidade e promotor do desenvolvimento da autonomia e da participação social destas pessoas
 

3.5. O destino do Braille nos dias de hoje discutido em Coimbra – A Universidade de Coimbra, através do Gabinete de Apoio ao Estudante com Deficiência, organiza, em parceria com a Biblioteca Municipal de Coimbra e a delegação local da ACAPO, um seminário intitulado “O destino do Braille nos dias de hoje”. O seminário irá decorrer no próximo dia 21 de Outubro no Auditório da Reitoria da Universidade de Coimbra, sendo a entrada livre mas sujeita a marcação prévia. Assim, os eventuais interessados podem inscrever-se junto do Animador Socioeducativo da Delegação de Coimbra da ACAPO, Dr. Luís André, pelo telefone 239 792 180 ou pelo e-mail ac-coimbra@acapo.pt.
3.6. Delegação do Algarve da ACAPO convida a “um olhar por quem não vê” – “Um olhar por quem não vê” é o título de uma campanha que a Delegação do Algarve da ACAPO vai lançar no próximo dia 15 de Outubro (Dia Mundial da Bengala Branca) e que visa não só a angariação de fundos mas também a sensibilização da sociedade civil para a problemática da deficiência visual, quer do ponto de vista das acessibilidades quer do ponto de vista de uma plena integração sócio-profissional das pessoas portadoras deste tipo de deficiência e do papel que a ACAPO desempenha neste contexto. Além da apresentação pública desta campanha, marcada para as 15H45 no auditório do Museu municipal de Faro, está previsto um vasto leque de actividades, como sejam uma exposição/ demonstração de ajudas técnicas para a deficiência visual, uma sessão de esclarecimento sobre a mobilidade das pessoas com deficiência visual, o percurso dos sentidos” (experimentação de bengala branca, por pessoas com visão, em percurso entre o museu e a câmara municipal), e um espectáculo de música e poesia (organização do Lions Clube, com o valor do bilhete (5 euros) a reverter a favor da ACAPO). Nas comemorações do dia mundial da bengala branca a Delegação do Algarve da ACAPO conta com os apoios do Museu municipal de Faro, Lions Clube do Algarve e ainda Administração regional de Saúde do Algarve.
3.7. Delegação do Algarve e ARS de mãos dadas por mais saúde para as pessoas com deficiência visual - Promover a saúde junto das pessoas com deficiência visual através de informação em formato acessível, bem como preparar os funcionários das unidades de saúde para acompanhamento de portadores deste tipo de deficiência que a elas se desloquem, são alguns dos passos que serão dados numa parceria entre a delegação do Algarve da ACAPO e a Administração regional de saúde do Algarve que começou a ser delineada numa reunião tida entre os presidentes das duas instituições, respectivamente Ricardo Martins e Rui Lourenço, e que contou por parte da ARS Algarve com a presença de duas assessoras da direcção e por parte da Delegação do Algarve da ACAPO com as presenças da Actual coordenadora técnica Dra. Joana Afonso (técnica de orientação e mobilidade) e da Dra. Vanda Vilas Boas (técnica de serviço social). Nesta reunião foi ainda abordada a morosidade na prescrição de ajudas técnicas, nomeadamente pelo centro prescritor do Hospital Distrital de Faro, sendo que Rui Lourenço considerou haver possibilidade para tornar mais rápido o processo, oferecendo-se para mediar conversações entre o Hospital e a delegação algarvia da ACAPO. Foi ainda aberta pela Administração Regional de saúde do Algarve uma porta para financiamento de projectos que visem a promoção da saúde junto dos portadores de deficiência visual, bem como uma cooperação entre as unidades de saúde e a ACAPO no sentido de uma efectiva sinalização e acompanhamento adequado de casos de deficiência visual.

 

3.8. Exposição multisensorial inclusiva em Leiria – “Olha por mim” é o nome de uma exposição multisensorial, plenamente acessível, que estará patente até 2 de Outubro na Biblioteca José Saramago, no Campus 2 do Instituto Politécnico de Leiria. A exposição, da autoria de Tânia Bailão Lopes, inclui um áudio-guia, áudio-descrição e percurso táctil, revertendo todos os lucros da venda de obras a favor de um projecto de apoio a pessoas idosas com demência.
3.9. Cegos testam acessibilidade de museu nas Caldas da Rainha – A Delegação de Leiria da ACAPO foi convidada a testar a acessibilidade para pessoas cegas do Museu José Malhoa, nas Caldas da Rainha. Assim, já amanhã (dia 29) três voluntários vão, a convite da Delegação, visitar o referido museu, efectuando uma visita guiada nos mesmos moldes em que é feita para o público em geral. No final, darão as suas sugestões sobre o que há a fazer para melhorar a acessibilidade do Museu a pessoas com deficiência visual. Este projecto de melhoria de acessibilidades representa também uma parceria entre a Rede Portuguesa de Museus e o Instituto dos Museus e da Conservação. 
4. VOLTA A PORTUGAL

4.1. Voto acessível testado em Vila Real – O CERTIC (Centro de Engenharia de Reabilitação e Acessibilidade) da Universidade de Trás-Os-Montes e Alto Douro testou, no passado domingo, em Vila Real, um sistema de voto áudio-táctil que permite a várias pessoas, designadamente às pessoas com deficiência visual, votarem autonomamente. O sistema piloto consistiu na colocação de um boletim de voto entre um teclado liso de um computador e uma espécie de grelha com relevo. Segundo Francisco Godinho, coordenador do CERTIC da UTAD, quando o eleitor toca na grelha, são transmitidas informações de forma audível para uns auscultadores, que o eleitor utiliza, garantindo-se assim a sua privacidade. A grelha possui, em cima dos quadrados do boletim de voto, umas aberturas, pelas quais o eleitor pode assinalar com uma cruz a opção que pretende. A experiência decorreu na Escola Secundária S. Pedro, em Vila Real, onde os eleitores que aí se deslocaram para exercer o seu direito de voto foram convidados a testar este sistema, após votarem como até aqui têm feito. Já não é a primeira vez que o CERTIC promove acções para alertar para as questões de acessibilidade no âmbito do exercício do direito de voto, tendo em Junho convidado os eleitores que votaram nas eleições europeias a votarem de cadeira de rodas, para chamar a atenção para as dificuldades que estes cidadãos encontram para se deslocarem às urnas.

4.2. Batata doce que faz bem à vista vale 1 milhão de euros – Foi entregue no Mosteiro dos Jerónimos, em Lisboa, no passado dia 11 de Setembro, o prémio da Fundação Champalimaud. Todos os anos esta fundação entrega 1 milhão de euros a organizações ou cientistas que se tenham distinguido pelos avanços em prol da luta contra a deficiência visual. Este ano, o milhão de euros foi entregue à Hellen Keller International, uma organização fundada em 1915 pela própria Hellen Keller, e que nos últimos tempos se tem destacado sobretudo em Moçambique pela introdução da batata doce alaranjada, como é conhecida. Trata-se de uma variedade de batata-doce mais rica em vitamina A, que se dá bem nos solos africanos e que tem capacidades para substituir outras variedades de batata-doce ou até farinhas, podendo ser transformada inclusive em pão. Graças a esforços científicos e de divulgação, a Hellen Keller International tem conseguido progredir na luta contra as deficiências da visão em Moçambique e noutros países africanos e asiáticos, incentivando e popularizando o consumo desta batata-doce que faz bem à vista. Kathy Spahn, Presidente da Hellen Keller International, garantiu que o milhão de euros será utilizado na continuação deste e de outros esforços a nível internacional, levados a cabo por esta organização norte-americana, para minimizar os casos de deficiências visuais.
4.3. Experiência pioneira em Portugal permite aos cegos verem tudo numa peça de teatro – Os cegos portugueses puderam contar, pela primeira vez no nosso país e em teatro, com um sistema de áudio-gdescrição. O sistema foi implementado para a peça “Chovem amores na Rua do Matador”, escrita por José Eduardo Agualusa e Mia Couto e levada à cena pelo grupo de teatro Trigo Limpo e Teatro ACERT, e que foi exibida dias 3 e 4 de Setembro no âmbito do MITO (Mostra Internacional de Teatro de Oeiras). A peça foi áudio-descrita por Graciela Bozzodom, que veio a Portugal mostrar o trabalho que tem feito nesta matéria no seu país natal, o Brasil. As reacções de todos os que puderam testar o projecto foram bastante positivas, pois este permite ter acesso a uma série de detalhes visuais que são comunicados aos ouvidos de quem não os pode ver por quem faz a áudio-descrição. O sistema funciona com um par de auscultadores, que o cego usa, e que recebem por infra-vermelhos a áudio-descrição, sendo possível escutar ao mesmo tempo os diálogos e os sons envolventes da própria peça.

4.4. Cego candidata-se a Presidente de Junta de Freguesia no Porto - Pela primeira vez um cego é oficialmente candidato a Presidente de uma Junta de Freguesia em Portugal. António Mourão, cego desde os 2 anos de idade, candidata-se nas próximas eleições autárquicas a liderar os destinos da Freguesia de Cedofeita, uma das maiores do concelho do Porto. Apesar de reconhecer algumas situações em que pode partir em desvantagem por não ver, António Mourão está moralizado para travar mais este combate na sua vida política, combate que se propõe vencer, como já venceu outros. António Mourão é professor de Filosofia e, desde 2006, é também Secretário Coordenador do PS em Cedofeita.

4.5. TMN lança tarifário adaptado a pessoas com deficiência – A TMN, em parceria com a Fundação PT, lançou o tarifário Comunicar.TMN Aladim. O tarifário permite às pessoas com deficiência comunicar por voz de forma gratuita entre números do mesmo tarifário ou do tarifário Moche, beneficiando ainda de uma oferta de 1500 SMS grátis por dia para a rede TMN. Com o apoio da Fundação PT foi possível colocar esta oferta no mercado a um preço bastante competitivo, já que a mensalidade é de apenas €4,95 por mês, o que representa metade do preço normal de venda deste tarifário, sendo que os restantes 50% são pagos pela Fundação PT. Os interessados em aderir a este tarifário podem dirigir-se a qualquer ponto de venda PT, sendo necessária uma declaração que comprove grau de incapacidade igual ou superior a 60%. Recorde-se que, em parceria com a Fundação PT, o grupo de telecomunicações tem ainda uma oferta mais vasta para pessoas com necessidades especiais, no âmbito do programa Aladim, que inclui soluções tecnológicas e serviços especialmente adaptados a pessoas com necessidades específicas de comunicação, e que abrange os serviços de telefone fixo e móvel, e a Internet ADSL e móvel.
4.6. Projecto quer dar informações de cores das roupas para cegos – Um novo projecto na área do vestuário, apresentado no âmbito do mestrado em Design de Moda, ramo Vestuário, na Universidade da Beira Interior, vai permitir aos cegos saberem qual é a cor da roupa que compram ou vestem. O projecto, da autoria de Madalena Silva, consiste em colocar na roupa tarjas metálicas termocoláveis, aplicadas sobre tiras de algodão, onde esteja escrito em Braille o nome da cor da peça de roupa. Para já, apenas estão disponíveis para escrita as sete cores do arco-íris, mas criado o conceito pode ser escrita qualquer cor, explica Madalena Sena. O objectivo é que quem fabrica roupa possa incluir, logo desde a origem, informação sobre a cor da peça de vestuário, para que essa informação esteja também disponível para as pessoas cegas em Braille.

5. VOLTA AO MUNDO
5.1. Associado da ACAPO ganha primeiro prémio do Concurso Onkyo Braille.
O associado da ACAPO, Norberto de Sousa foi pela primeira vez o vencedor português do primeiro prémio do concurso de Ensaio Onkyo Braille. A terceira edição deste concurso revelou este ano uma maior e mais qualitativa participação dos utilizadores de Braille do que nos anos anteriores, o que dificultou ao júri a selecção dos trabalhos premiados. Dos 17 países participantes com 56 trabalhos a concurso, os sete vencedores são os seguintes:
- Norberto Inácio de Sousa, Portugal   Primeiro Prémio Otsuki
- Linda Ammbrožova, República Checa   Prémio de Trabalho Excelente
- Saleem Ur Rahman, Irlanda    Prémio de Trabalho Excelente
- Kvetoslava Holestakova, Eslováquia Prémio de Bom Trabalho
- Bozidar Denda, Montenegro    Prémio de Bom Trabalho
- Çetin Aslan, Turquia   Prémio de Bom Trabalho
- Anna Barham, Reino Unido   Prémio de Bom Trabalho
Dada a alta qualidade de outros trabalhos não premiados, outros ensaios considerados particularmente criativos estarão também publicados, a par dos ensaios premiados, na página Web da UEC. A ACAPO felicita o associado Norberto de Sousa, congratulando-se pela qualidade do trabalho apresentado.
5.2. Nova esperança de ver melhor vem dos Estados Unidos – Os cientistas do MIT (que em Português significa Instituto de Tecnologia de Massachussets), nos Estados Unidos, preparam-se para testar dentro de cerca de 3 anos, em seres humanos, um novo chip capaz de devolver a visão aos cegos. O chip, integralmente feito em titânio, tem uma duração aproximada de 10 anos após colocado no olho humano. Ainda não são conhecidos todos os pormenores, mas ao que parece o chip utilizará a lente do olho, transformando a informação visionada em eléctrodos que são depois transmitidos directamente ao nervo óptico, podendo por isso ser a solução para algumas das causas de deficiências da visão.
5.3. Em França, os cegos nadam na praia em segurança – A cidade francesa de Saint Jean de Luz, no sudoeste da França, tem desde este Verão um inovador sistema que melhora a segurança dos nadadores cegos que frequentam a praia local. O sistema é composto por duas bóias, com sinalização via rádio, distanciadas entre si por 15 metros. Essas bóias emitem sinais rádio para um receptor, que os nadadores cegos podem usar no pulso, e que lhes permite saber a que distância estão de cada uma das bóias. Assim, garante quem já testou o sistema, aumenta-se a segurança dos cegos que queiram nadar, porque é mais fácil saber exactamente onde se está e em que direcção se vai, diminuindo assim um dos principais problemas que podem pôr em risco a segurança dos nadadores cegos, ou seja, a perda do sentido de direcção na água. No Sul da França, a acessibilidade das praias a pessoas com deficiência visual tem estado a ser cada vez mais uma realidade. Recorde-se que Portugal também não tem passado ao lado desta problemática, sendo de destacar este ano a realização de um concurso, financiado pela Fundação Vodafone e por várias entidades estatais, que se destina a premiar a praia mais acessível do território português.
5.4. Advogada cega luta pelo direito de acesso com cão-guia a tribunal brasileiro – Deborah Prates é uma cidadã brasileira, advogada de profissão, cega e utilizadora de cão-guia. Durante dois anos ela entrou sem dificuldades no Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro, onde necessitava de se deslocar por razões profissionais. Até que um dia, já em 2009, foi impedida de o fazer. Aparentemente, o Presidente do Tribunal, Luiz Zveiter, terá criado uma equipa especial para encaminhamento e apoio a pessoas com deficiência visual, tendo decidido que a partir de então, com tal equipa, não seria permitida a entrada de cães-guia, devendo estes ficar num espaço determinado a aguardar os seus donos. Aparentemente, na origem desta medida estará o facto de o Presidente do Tribunal entender que o cão pode incutir algum receio nas outras pessoas que aí se desloquem, dizendo ainda que não é o cão-guia que vai permitir à advogada saber onde fica, por exemplo, uma sala específica a que ela precise de ir. Deborah Prates, no entanto, defende-se com a existência de uma lei federal – portanto, válida em todo o Brasil – de 2005, que lhe garante o direito de aceder livremente, na companhia do seu cão-guia, a qualquer local a que normalmente possa frequentar. Segundo a advogada, o tribunal do Rio de Janeiro não está a cumprir a lei, o que é particularmente caricato sendo um órgão de aplicação da justiça. Após alguma divulgação nos media, o Presidente do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro voltou atrás na sua decisão, mas ao que Deborah Prates conta, desde essa altura sempre que entra no tribunal com o seu cão-guia está a ser escoltada por dois polícias, o que não lhe permite realizar livremente o seu trabalho dentro das instalações do referido tribunal. Se a situação não for regularizada e a lei não for cumprida, Deborah Prates admite pedir a assistência da CORDE; entidade federal responsável pela defesa dos direitos das pessoas com deficiência.

